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001. Prova objetiva – Parte i

AlunO OFiCiAl – PM

 Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 80 questões objetivas.
 Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
 Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
 leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
 Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
 nas questões de língua Estrangeira, responda apenas àquelas referentes à sua opção (língua inglesa ou língua 

Espanhola).
 A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
 Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
 Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
 Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 

localizado em sua carteira, para futura conferência.
 Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AguArDE A OrDEM DO FiSCAl PArA Abrir EStE CADErnO DE QuEStõES.

19.11.2017 | manhã

nome do candidato

Prédio sala CarteirainscriçãorG
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CiênCias Humanas

História

 01 

O período de 1603 a 1714 foi talvez o período mais decisivo 
na história da Inglaterra. Durante o século XVII, uma socieda-
de e um Estado inglês modernos começaram a tomar forma, 
e a posição da Inglaterra perante o mundo se modificou. A 
Inglaterra de 1603 era uma potência de segunda classe; a 
Grã-Bretanha de 1714 era a maior potência mundial.

(Christopher Hill, O Século das Revoluções (1603-1714). Adaptado)

O que marcou tão profunda transformação

(A) foi a Revolução Industrial, caracterizada pela utilização da 
máquina a vapor, que transformou a Inglaterra na primeira 
nação industrializada, onde se constituiu o sistema fabril e 
teve origem a classe operária.

(B) foram os processos de encolhimento do mundo e encurta-
mento de distâncias, que ocorreram devido à dissemina-
ção na Inglaterra das tecnologias de transporte ferroviário 
e comunicação por telégrafo.

(C) foi a circulação de ideias liberais no campo da economia, 
formuladas por Adam Smith, inaugurando o processo de 
formação da propriedade privada e transformação da terra 
em mercadoria na Inglaterra.

(D) foram as Revoluções Puritana e Gloriosa, que colocaram 
a Inglaterra na rota do governo parlamentarista, do avanço 
econômico, da política externa imperialista, da tolerância 
religiosa e do progresso científico.

(E) foi a revolução no transporte marítimo, ocorrida a partir da 
incorporação dos motores a combustão, que permitiram à 
Inglaterra desenvolver a sua marinha mercante e ampliar 
o contato com outros continentes.

 02 

Observe o mapa a seguir.

(https://goo.gl/Sk4u7X. Acesso em: 25.09.17)

Esse mapa, conhecido pelo nome de “Mapa Cor de Rosa”, 
coloca em destaque uma área da África Meridional. Tal mapa 
foi produzido com o objetivo de representar

(A) os territórios coloniais dominados por Portugal no continente 
africano ao longo dos séculos XVI, XVII e XVIII, em meio 
ao processo de colonização da América, com o objetivo de 
garantir o fluxo contínuo de negros escravizados para os 
engenhos de cana-de-açúcar e para as minas de ouro na 
América portuguesa.

(B) as aspirações portuguesas para ocupação e colonização 
de territórios africanos entre Angola e Moçambique, ligando 
os oceanos Atlântico e Índico, o que entrava em choque 
com as pretensões da Inglaterra de construir uma estrada 
de ferro entre as cidades do Cairo, no Egito, e do Cabo, na 
África do Sul.

(C) as possessões neocoloniais portuguesas, conquistadas 
especialmente no século XIX, devido à corrida imperialista 
e ao processo de interiorização da ocupação europeia na 
África, o que culminou com a Conferência de Berlim, que 
reconheceu a legitimidade das conquistas portuguesas no 
continente africano.

(D) a extensão do império colonial português exaltado pela 
ditadura salazarista no século XX, o que contribuiu para 
que a oposição a Salazar em Portugal fosse solidária às 
lutas anticoloniais travadas na África, que culminaram nos 
processos de independência de Angola e Moçambique e 
na Revolução dos Cravos.

(E) os interesses expansionistas portugueses, coincidentes 
com a época de circunavegação do continente africano, 
em que Portugal pretendia buscar rotas alternativas para 
o Oriente em busca do comércio de especiarias, seda 
e porcelana, produtos altamente valorizados na Europa.



4pmes1702 | 001-prObjetiva-parte-I-manhã

 04 

Observe a imagem a seguir.

(A primeira missa no Brasil, óleo sobre tela de Victor Meirelles 
de Lima, de 1860. https://goo.gl/Fe64x1. Acesso em 25.09.17)

A obra de Victor Meirelles, realizada à época do Império 
de D. Pedro II, tem o seu contexto de produção associado 
à dedicação de vários membros da Academia Imperial de 
Belas Artes à representação de momentos importantes da 
política e da história nacional, com vistas a desenvolver um 
sentimento ufanista. Essa obra busca representar o desco-
brimento

(A) como um encontro pacífico e ordenado de raças, com 
a Igreja e o Estado ao centro e os indígenas curiosos 
e passivos, de forma a silenciar sobre os conflitos do 
passado e do presente, tais como a invasão e o geno-
cídio indígena do século XVI e a escravidão negra do 
século XIX.

(B) de maneira apologética, de forma a conferir legitimida-
de à presença portuguesa na América, com o objetivo de 
justificar, em pleno século XIX, a guerra levada adiante 
pelo Brasil contra o Paraguai, evidenciando a pretensão 
brasileira de se constituir como potência hegemônica no 
Cone Sul.

(C) como uma projeção pretérita da importância das elites de 
grandes proprietários do século XIX, ressaltando, com 
isso, o projeto dessas oligarquias em relação à derrubada 
da monarquia e ao estabelecimento de uma República que 
contemplasse os interesses das várias regiões do país.

(D) de modo laudatório, ressaltando o papel essencial da 
Igreja e dos bandeirantes no processo de colonização do 
Brasil, o que ensejaria, no século XIX, o desejo da aristo-
cracia rural do Nordeste de se afirmar como grupo social 
político e economicamente hegemônico no Império.

(E) de forma crítica, ressaltando o caráter violento da conquis-
ta portuguesa e da ação da Igreja Católica, com o objetivo 
de denunciar as marcas de violência ainda presentes na 
sociedade imperial, tais como a escravização de negros 
africanos e a exploração de imigrantes italianos.

 03 

Observe a imagem a seguir.

(Sermões do Padre Antônio Vieira. Primeira parte, 1679.  
https://goo.gl/7tqoy7. Acesso em 25.09.17)

O Padre Antônio Vieira fez parte do esforço missionário jesuíta 
na América, que via a catequese como fundamental em um 
contexto de

(A) ampliação das atividades econômicas agroexportadoras 
na América portuguesa, o que tornou a cristianização de 
povos indígenas parte fundamental na arregimentação de 
mão de obra escravizada para o trabalho nos engenhos 
coloniais.

(B) intensificação do processo de interiorização da presença 
portuguesa na América do Sul, o que fortaleceu a aliança 
entre jesuítas e bandeirantes, com o objetivo de domina-
rem os nativos e ampliarem as possessões portuguesas 
no continente.

(C) refluxo da Igreja Católica na Europa por conta das Refor-
mas protestantes, o que levou alguns jesuítas a se aproxi-
marem das línguas nativas para cristianizarem os amerín-
dios com o objetivo de conquistar novos fiéis para a Igreja.

(D) aprofundamento das disputas e conflitos entre a Coroa Por-
tuguesa e os jesuítas, o que resultaria, poucos anos depois, 
na expulsão da Companhia de Jesus da América devido 
aos enclaves autônomos das missões no continente.

(E) disputa entre as Coroas Espanhola e Portuguesa pelas 
terras da América do Sul, de tal forma que os jesuítas 
constituíram-se como aliados estratégicos dos portugue-
ses na ampliação dos seus domínios territoriais coloniais.
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O Oriente, com suas inúmeras e ricas cidades, economia 
desenvolvida, um campesinato de pequenas propriedades, 
relativa unidade cívica e distância geográfica da violência 
dos ataques bárbaros, sobreviveu. O Ocidente, com sua 
população mais esparsa e cidades mais fracas, aristocra-
cia grandiosa e campesinato explorado em arrendamentos, 
anarquia política e vulnerabilidade estratégica às invasões 
germânicas, naufragou.

(Perry Anderson, Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. Adaptado)

Entre os marcos da passagem da Antiguidade ao Feudalismo, 
é correto identificar

(A) o conflito entre as cidades gregas, lideradas por Atenas, 
e o Império Persa.

(B) a crise das cidades-Estado e a ascensão das formas 
centralizadas de poder.

(C) a derrota de Cartago para a República Romana nas 
Guerras Púnicas.

(D) o apogeu do Império Macedônico depois de sua expansão 
para o Oriente.

(E) o declínio do Império Romano do Ocidente e a perma-
nência do Império Bizantino.

 07 

A cidade contemporânea, apesar de grandes transforma-
ções, está mais próxima da cidade medieval do que esta 
última da cidade antiga. A cidade da Idade Média é uma 
sociedade abundante, concentrada em um pequeno espa-
ço, um lugar de produção e de trocas em que se mesclam 
o artesanato e o comércio alimentados por uma economia 
monetária. É também o cadinho de um novo sistema de 
valores nascido da prática laboriosa e criadora do trabalho, 
do gosto pelo negócio e pelo dinheiro.

(Jacques Le Goff, Por amor às cidades. Adaptado)

O trecho faz referência à cidade medieval

(A) do contexto árabe-islâmico.

(B) da Alta Idade Média.

(C) da Baixa Idade Média.

(D) das invasões germânicas.

(E) do Império Carolíngio.

 05 

Observe a imagem a seguir.

(https://goo.gl/7X8sVp. Acesso em 25.09.17)

A capa da Revista Manchete, de agosto de 1961, retrata a

(A) aliança entre o governo trabalhista brasileiro e os países 
do bloco socialista em plena Guerra Fria, o que contribuiu 
para atiçar a histeria anticomunista e foi um dos fatores 
que levou ao golpe civil-militar de 1964.

(B) ligação entre a esquerda brasileira e a esquerda revolu-
cionária latino-americana, fato que ficaria em evidência 
pelos próximos anos em função da radicalização política 
dos setores da esquerda que optaram pela luta armada.

(C) estabilidade política característica dos anos 1950 e 1960 
no Brasil, quando setores da direita, apoiados pela UDN, 
aceitaram condecorar o revolucionário cubano, sem que 
tal gesto tivesse grande repercussão.

(D) animosidade nas relações entre Cuba e o Brasil depois 
que os revolucionários cubanos tomaram o poder em 
1959, o que levou o Brasil a tomar a dianteira da luta 
anticomunista na América do Sul.

(E) política externa independente instituída em 1961, o que 
contribuiu para o isolamento político do governo, reverten-
do o alinhamento com os EUA estabelecido anos antes, 
quando o PCB passou a atuar na clandestinidade.
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Embora não seja algo preciso e rigoroso, há uma tradição 
que concebe duas correntes filosóficas opostas a percorre-
rem os séculos, consagradas simbolicamente pelas duas 
figuras centrais, Platão e Aristóteles, presentes no célebre 
quadro de Rafael, A escola de Atenas. São elas:

(A) o tomismo, desenvolvido na Idade Média, pela Igreja 
católica, e o criticismo, surgido na Antiguidade, e que 
teve apogeu no século XIX.

(B) o ceticismo, que diz que não há conhecimento seguro so-
bre o empírico, e o empirismo, que se fundamenta na ex-
periência para a produção de conhecimentos científicos.

(C) o empirismo, caracterizado pela ideia de que a razão é a 
fonte do conhecimento verdadeiro, e o racionalismo, que 
defende o uso de métodos racionais para se atingir um 
conhecimento seguro.

(D) o racionalismo, que concebe o sujeito como fonte 
do conhecimento, e o empirismo, que entende que a 
 origem do conhecimento está nos sentidos.

(E) o platonismo, que concebe a existência de um mundo 
ideal, e o aristotelismo, que entende que a natureza é a 
origem da verdade.

 11 

A que campos da filosofia correspondem, respectivamente, 
os seguintes objetos: o verdadeiro, o belo e o justo?

(A) Ética, epistemologia e estética.

(B) Política, estética e metafísica.

(C) Ética, moral e estética.

(D) Política, filosofia da linguagem e estética.

(E) Epistemologia, estética e ética.

 12 

O pensamento de Rousseau é muitas vezes entendido como 
radical no que se refere à sua visão de democracia porque

(A) propõe que só com o socialismo poderemos chegar a 
uma verdadeira democracia, pois assim se estabelece a 
igualdade entre os homens.

(B) propõe o voto direto para todos os cargos de represen-
tantes do povo.

(C) critica as formas de representação vigentes, dizendo que 
somente quando votamos é que somos livres e soberanos.

(D) concebe a necessidade de um Estado acima da Socieda-
de que submete a todos igualmente.

(E) defende, pela primeira vez, o direito de voto para as mu-
lheres para que seja garantida a democracia.

 08 

Observe a imagem a seguir.

(“O espeto obrigatório”. A Avenida, out. 1904.  
https://goo.gl/y71MjJ. Acesso em 25.09.17)

A charge faz referência

(A) à Revolta da Chibata.

(B) à Guerra do Contestado.

(C) à comunidade de Canudos.

(D) à Revolta da Vacina.

(E) à Revolta Tenentista.

FilosoFia

 09 

Uma diferença importante entre a filosofia e as ciências é:

(A) enquanto as ciências voltam-se especialmente para o 
mundo natural (físico, químico e biológico), a filosofia trata 
de temas voltados para o humano.

(B) enquanto as ciências progridem superando aquilo a que 
chamam paradigmas, diferentes concepções convivem 
constituindo o pensamento filosófico.

(C) enquanto as ciências usam métodos de pesquisa, a filoso-
fia se desenvolve a partir de especulações.

(D) enquanto as ciências visam à produção de tecnologias, 
a filosofia existe a fim de realizar a crítica às tecnologias.

(E) enquanto as ciências são supervalorizadas no mundo 
contemporâneo, a filosofia perdeu o sentido que possuía 
no mundo antigo e medieval.
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O tema da violência tem sido uma constante nas discussões 
sobre o Brasil em oposição a um senso comum de que se trata 
de um povo pacífico, alegre e feliz, “abençoado por Deus”. A 
violência assume diferentes formas na vida cotidiana: física, 
doméstica, moral. São manifestações dessas formas, respec-
tivamente:

(A) ação de policiais, milícias e traficantes em comunidades de 
periferias; assassinato de mulheres; assédio no trabalho e 
nos transportes.

(B) furto de carros; conflitos entre gangues; desavença entre 
vizinhos.

(C) pátrio poder; estelionato; perseguição a religiões de matriz 
africana por fundamentalistas.

(D) abuso sexual a menores; acidentes de trânsito com even-
tuais mortes; impunidade a crimes de corrupção.

(E) desrespeito a determinações constitucionais; uso de 
 algemas na prisão de acusados de crimes do colarinho 
branco; assassinato de homossexuais.

 17 

Entende-se por exercício da cidadania, num sentido amplo:

(A) ter o direito de votar e ser votado e poder participar de 
partido político.

(B) acesso a bens materiais, direito a abrir seu próprio negó-
cio, poder viajar para outros países sem necessidade de 
autorização oficial.

(C) respeitar os direitos de minorias, participação em deci-
sões na comunidade em que se vive, votar e acompanhar 
as atividades dos que são eleitos.

(D) participar de associações esportivas, de denominações 
religiosas, de assembleias do condomínio.

(E) associar-se livremente a sindicato, ter conhecimento sobre 
a Constituição Federal, respeitar as leis.

 18 

De um ponto de vista científico (sociológico), Cultura pode 
ser entendida como:

(A) conhecimento erudito, próprio das classes altas, a que 
chamam normalmente de alta sociedade.

(B) todo conhecimento fornecido pela escola, de onde se 
confundir cultura com escolarização.

(C) conjunto de informações transmitidas pelos meios de 
comunicação de massa.

(D) toda e qualquer produção humana como crenças, ciência, 
artes, tecnologia, formas de organização política, modos 
de agir.

(E) conjunto de saberes de origem popular, apropriados pela 
indústria cultural e transformados em mercadoria.

 13 

Um campo recente da filosofia é o da bioética, que envolve 
questões

(A) que regulam pesquisas de biologia e medicina que afetam 
seres humanos.

(B) que dizem respeito ao desenvolvimento humano.

(C) referentes ao desenvolvimento de pesquisas sobre os 
fundamentos do racismo.

(D) que tratam de temas tanto de ética como de saúde.

(E) que estão sob o controle do Estado, referentes à saúde 
humana.

sociologia

 14 

Sobre o processo de socialização, podemos afirmar correta-
mente que

(A) ocorre na fase adulta, quando as pessoas podem escolher 
profissão, orientação sexual e relacionamentos afetivos.

(B) começa na infância, no âmbito familiar, e se estende até 
o fim da adolescência, quando se encerra a fase escolar.

(C) apresenta uma contradição entre o privado (a família) e o 
público (a escola), tendo como consequência a inadaptação 
social moderna.

(D) tem sido aprofundado por conta dos meios de comunica-
ção que integram os indivíduos cada vez mais ao meio 
social.

(E) nunca se conclui durante a vida do indivíduo, pois é con-
tínuo e ocorre em cada grupo social de que este faça 
parte.

 15 

“Todos os animais são iguais, mas alguns são mais iguais 
que os outros”, esta frase adaptada de um dos mandamentos 
que aparecem no livro A revolução dos bichos, de George 
Orwell, pode ser aplicada à nossa realidade social porque

(A) homens e mulheres têm lutado através dos séculos para 
garantirem essa igualdade sem terem obtido sucesso.

(B) embora a Constituição Federal e a Declaração Universal 
dos Direitos do Homem consagrem a igualdade entre os 
homens, essa igualdade é apenas formal.

(C) as pessoas não são naturalmente iguais, o que é apro-
fundado por processos sociais como família, escola e 
trabalho.

(D) cada vez mais, os elementos da contemporaneidade, 
como tecnologias de informação e comunicação, condu-
zem à diferenciação entre os indivíduos.

(E) as relações econômicas entre países centrais e perifé-
ricos produzem sociedades ricas e sociedades pobres.
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geograFia

 19 

Uma agência inglesa, Verisk Maplecroft, especializada em analisar riscos ambientais, elaborou o mapa a seguir, destacando 
o grau de vulnerabilidade dos países do mundo frente ao aquecimento global.

Planeta vulnerável – 2016

EUA

risco baixo
160

o

Alemanha

risco baixo
181o

Brasil

risco médio
91o

China

risco médio
136

o

Risco
extremo

Muito
alto Médio

Muito
baixo

Legenda

(https://www.nrdc.org/onearth/luck-irish Acesso em 21.09.2017)

A leitura do mapa e os conhecimentos sobre as condições de preservação do meio ambiente do mundo permitem afirmar que

(A) os países com elevada latitude ou grandes altitudes têm maior vulnerabilidade.

(B) áreas menos populosas apresentam riscos médio e baixo de problemas ambientais.

(C) os países de mais alta vulnerabilidade são os que apresentam climas desértico ou semiárido.

(D) a vulnerabilidade aumenta em áreas com as mais baixas condições socioeconômicas.

(E) a elevada densidade demográfica torna os países mais susceptíveis aos problemas ambientais.

 20 

O presidente Donald Trump cancelou hoje (23/01), por meio de decreto, a participação dos Estados Unidos do Tratado Trans-
pacífico de Comércio Livre (TPP, sigla em inglês), o mais importante acordo internacional destinado a estabelecer novas bases 
para as relações comerciais e econômicas de 12 países do Oceano Pacífico, reduzindo tarifas e estimulando o comércio para 
impulsionar o crescimento.

(http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-01/trump-determina-saida-dos-eua-de-acordo-comercial. Adaptado – Acesso em 22.09.2017)

Trump justificou a retirada dos EUA do Tratado

(A) porque vários países signatários são considerados oponentes por não aceitarem multinacionais estadunidenses em seu 
território, caso de Cingapura.

(B) alegando questões geopolíticas, pois alguns membros do grupo eram antigos países comunistas, como o Vietnã e a  
Malásia.

(C) como forma de preservar os empregos dos trabalhadores norte-americanos que seriam afetados pelas importações de 
produtos baratos.

(D) porque se opõe às políticas comerciais de países como a China e a Nova Zelândia, atualmente defensores do livre  
mercado.

(E) para reafirmar a posição de liderança estadunidense que foi comprometida pela adesão do país a um bloco com vários 
integrantes subdesenvolvidos.
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Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), a quantidade de trabalhadores sem carteira de 
trabalho assinada, isto é, trabalhando na informalidade, tem 
crescido desde o início do ano de 2017.

Sobre esse contexto, afirma-se que

(A) a entrada maciça de mão de obra feminina com alto grau 
de escolaridade no mercado de trabalho representa um 
dos fatores responsáveis pela escassez de postos de tra-
balho formais para os homens.

(B) o trabalho informal não é um fenômeno pontual, pois 
ocorre em todos os setores econômicos e regiões do 
país se disseminando entre os dois sexos com diferentes 
 níveis de instrução.

(C) a informalidade abrange principalmente os trabalhadores 
mais velhos, pois tem sido frequente a opção do mercado 
de trabalho pelos jovens, de modo geral mais qualificados.

(D) o trabalho informal é um fato novo na história econômica 
recente do país que viveu durante décadas uma situação 
confortável de pleno emprego.

(E) a economia cada vez mais voltada para as exportações 
tem se mostrado incapaz de gerar empregos para os novos 
ingressantes no mercado de trabalho.

 24 

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica), denominam-se aglomerados subnormais locais como 
favelas, invasões e comunidades com, no mínimo, 51 domi-
cílios. O censo de 2010 mostrou que vivem nesses aglome-
rados um total de 11.425.644 de pessoas – o equivalente a 
6% da população do país. Ainda de acordo com o censo, a 
maioria esmagadora desses domicílios está concentrada em 
um grupo de 20 regiões metropolitanas.

Observe o gráfico para responder à questão.

Grandes Regiões: distribuição percentual dos  
aglomerados subnormais – 2010

(https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/ 
aglomerados_subnormais_informacoes_territoriais/ 

informacoes_territoriais_tab_xls.shtm Acesso em 23.09.2017)

Os setores I e II no gráfico correspondem, respectivamente, 
às regiões

(A) Sudeste e Sul.

(B) Nordeste e Norte.

(C) Nordeste e Centro-Oeste.

(D) Sudeste e Nordeste.

(E) Sul e Centro-Oeste.

 21 

A partir da segunda metade do século XX ampliaram-se as 
correntes migratórias em nível mundial. Sobre essas corren-
tes, é correto afirmar que

(A) desde os anos de 1990, os países subdesenvolvidos in-
dustrializados são os que menos contribuem para a am-
pliação das correntes migratórias.

(B) a consolidação dos blocos econômicos tem incentivado 
as migrações intra-bloco, citando-se como exemplo o 
que ocorre no Nafta e no Mercosul.

(C) o continente europeu é o que mais recebe imigrantes que 
buscam usufruir das boas condições de vida e da grande 
receptividade da população.

(D) a partir da década de 1980, a ascensão do neolibera-
lismo, sobretudo nos países ricos, representou um fator 
que contribuiu para atrair imigrantes.

(E) os países ricos se beneficiam da migração de popula-
ções dos países pobres para suprir a necessidade de tra-
balhadores de baixa qualificação.

 22 

Analise a paisagem encontrada no Sudeste brasileiro para 
responder à questão.

(http://www2.ovale.com.br/polopoly_fs/1.552959.1408568205!/ 
image/3279810877.jpg_gen/derivatives/fixed_668_410/ 

3279810877.jpg. Acesso em 22.09.2017)

A paisagem pode ser definida como

(A) mar de morros cristalinos, fortemente erodidos, que pas-
saram por forte desmatamento ao longo do processo de 
ocupação da região.

(B) planaltos e depressões sedimentares que sofrem forte 
erosão devido ao clima tropical úmido e a vegetação de 
campos.

(C) serras sedimentares formadas na era Arqueozoica, que 
permanecem preservadas devido à cobertura vegetal 
 original.

(D) planaltos semitabulares cuja formação dependeu da 
ação conjunta de fatores naturais e humanos ao longo 
deste século.

(E) chapadas escarpadas e vales fluviais em intenso processo  
de sedimentação, que reduzem as possibilidades  de 
 ocupação econômica.
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A questão está relacionada ao gráfico.

Brasil – Estrutura da população por grupos de idade
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(https://brasilemsintese.ibge.gov.br/populacao/distribuicao-da- 
populacao-por-grandes-grupos-de-idade.html. Acesso em 23.09.2017)

O gráfico fornece informações que permitem afirmar somente 
que

(A) a queda da proporção de jovens no conjunto da popu-
lação ocorreu apenas nas regiões Sudeste e Sul; nas 
outras regiões a proporção de jovens ultrapassa os 50% 
devido às altas taxas de natalidade.

(B) a recente evolução dos percentuais de adultos e idosos 
demanda novas políticas públicas capazes de ampliar as 
atividades produtivas geradoras de empregos e de recur-
sos para a previdência social.

(C) o aumento da proporção de adultos e idosos transformou 
o Brasil no país de maior população ativa da América 
 Latina, pois são esses dois grupos os que exercem ativi-
dades produtivas.

(D) as mudanças observadas na proporção de jovens e 
adultos estão relacionadas às políticas demográficas 
desenvolvidas pelo Estado, tais como: o Plano Real, o 
Fome Zero e o Bolsa Família.

(E) as transformações ocorridas na proporção de jovens 
respondem às ingerências dos organismos internacio-
nais como o Banco Mundial, que se preocupam com a 
crescente violência e morte de jovens.

 26 

Fronteira Agrícola é uma expressão utilizada para designar 
o avanço da produção agropecuária sobre áreas com baixa 
ocupação demográfica. Atualmente, esse avanço ocorre com

(A) as madeireiras atuando no desmatamento para, em se-
guida, ocorrer os assentamentos geralmente formados 
por pequenas propriedades.

(B) a ocupação de áreas despovoadas por migrantes que 
são atraídos pelo baixo preço das terras, tornadas produ-
tivas pela agricultura familiar.

(C) a expansão do moderno agronegócio, mas também pelo 
aumento dos conflitos pela posse de terras envolvendo 
posseiros e grileiros.

(D) a substituição de cultivos de subsistência e criação ex-
tensiva de gado por atividades modernas que incorporam 
grande quantidade de mão de obra.

(E) a participação crescente de grandes grupos internacio-
nais interessados na produção de alimentos para abaste-
cer o mercado mundial.
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Leia o texto para responder às questões de números 29 a 31.

A tensão com a violência na disputa entre grupos de 
traficantes e em meio a uma megaoperação de segurança 
na f avela da Rocinha (zona sul do Rio) e arredores, neste 
s ábado [23.09.2017], teve um saldo de três suspeitos mortos, 
uma criança ferida e nove homens presos no Rio de Janeir o. 
Houve intensa troca de tiros no início da tarde, depois de 
r egistro de tiros durante a madrugada.

O tiroteio do início da tarde, que aparentemente ocorria 
na parte alta da comunidade, durou cerca de dez minutos, por 
volta das 13h, e obrigou militares e jornalistas a se abrigarem 
na 11a DP, que fica no pé da favela. Ainda não há informações 
sobre o que teria desencadeado o tiroteio.

A Polícia Militar trocou tiros com suspeitos em pontos do 
Alto da Boa Vista, da Tijuca e de Santa Teresa. Nos dois pri-
meiros casos, a Polícia Civil confirmou a suspeita de vínculo 
com os conflitos na Rocinha.

(UOL. https://noticias.uol.com.br. 23.09.17. Adaptado)

 29 

De acordo com o texto, a tensão vivida na favela da Rocinha 
ocorreu devido à

(A) disputa de poder na parte alta da comunidade, rapida-
mente controlada pela ação da Polícia Militar no local e 
em outros pontos da cidade.

(B) troca de tiros entre a Polícia Militar e suspeitos em pontos 
do Alto da Boa Vista e da Tijuca, pondo em risco militares 
e jornalistas.

(C) ação dos militares que deixou como saldo três suspeitos 
mortos, uma criança ferida e nove homens presos no Rio 
de Janeiro.

(D) suspeita de vínculos entre os conflitos dessa favela com 
outros, envolvendo a Polícia Militar em pontos do Alto da 
Boa Vista e da Tijuca.

(E) disputa entre grupos de traficantes e tornou-se ainda 
mais dramática em razão da megaoperação de segu-
rança.

Linguagens, Códigos e suas teCnoLogias

língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 27 e 28.

(Adão Iturrusgarai. A vida como ela yeah. Folha de S.Paulo, 23.09.2017)

 27 

Entre os fatores determinantes do humor da tira, está

(A) a crítica ao descaso dos presos, quando a personagem 
usa sua esperteza para viver o sentido pleno da palavra 
“l iberdade”.

(B) a impossibilidade de a personagem conseguir fugir e, 
a ssim, dar o real sentido ao título da tira.

(C) a oposição entre a ideia transmitida pela palavra “levar” e 
a atitude da personagem ao final da história.

(D) a quebra da expectativa ao final da história, consideran-
do-se o sentido ambíguo presente no título da tira.

(E) o entendimento da palavra “conhecimento”, como equi-
valente à ideia de privação de liberdade.

 28 

Assinale a alternativa em que a frase está correta quanto à 
regência, de acordo com a norma-padrão.

(A) O preso aspira pela liberdade e está convicto que lhe 
a lcançará.

(B) O preso anseia pela liberdade e está convicto de que a 
alcançará.

(C) O preso deseja a liberdade e está convicto que lhe 
a lcançará.

(D) O preso quer à liberdade e está convicto que a alcançará.

(E) O preso busca pela liberdade e está convicto de que lhe 
alcançará.
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Leia o soneto para responder às questões de números 32 a 36.

Disse ao meu coração: Olha por quantos
Caminhos vãos andamos! Considera
Agora, d’esta altura fria e austera,
Os ermos que regaram nossos prantos…

Pó e cinzas, onde houve flor e encantos!
E noite, onde foi luz de primavera!
Olha a teus pés o mundo e desespera,
Semeador de sombras e quebrantos!

Porém o coração, feito valente
Na escola da tortura repetida,
E no uso do penar tornado crente,

Respondeu: D’esta altura vejo o Amor!
Viver não foi em vão, se é isto a vida,
Nem foi demais o desengano e a dor.

(Antero de Quental, Antologia)

 32 

O sentido do poema é perpassado pelo

(A) pessimismo, que se manifesta na dualidade do eu lírico 
marcada na análise melancólica que faz da vida.

(B) idealismo, que reporta os sentimentos do eu lírico a uma 
dimensão de perfeição.

(C) transcendentalismo, que faz com que o eu lírico tenha 
uma visão entusiasmada da vida e do amor.

(D) desencanto, que sugere o eu lírico fraco e hesitante em 
relação às suas experiências de vida.

(E) estoicismo, que revela o eu lírico resignado diante das 
experiências negativas que marcaram sua vida.

 33 

Entende-se a resposta do coração ao eu lírico como uma

(A) confirmação de que sua vida foi de fato só sofrimento.

(B) constatação de que sua vida tenha sido só sofrimento.

(C) ressalva de que sua vida poderia ter sido só sofrimento.

(D) refutação de que sua vida tenha sido só sofrimento.

(E) hipótese de que sua vida poderia ter sido só sofrimento.

 30 

Na passagem “…e obrigou militares e jornalistas a se abriga-
rem na 11a DP, que fica no pé da favela.” (2o parágrafo), a 
oração em destaque traduz sentido de

(A) restrição, na qual a expressão “no pé da favela” consiste 
numa metáfora, ou seja, uma forma de relação de seme-
lhança entre termos.

(B) conclusão, na qual a expressão “no pé da favela” consis-
te numa metonímia, ou seja, uma forma de substituir um 
termo ou locução.

(C) explicação, na qual a expressão “no pé da favela” con-
siste numa catacrese, ou seja, uma forma cristalizada de 
linguagem metafórica.

(D) adição, na qual a expressão “no pé da favela” consiste 
numa sinestesia, ou seja, uma forma de linguagem a par-
tir de diferenças sensoriais.

(E) consequência, na qual a expressão “no pé da favela” 
consiste numa ironia, ou seja, uma alusão crítica ao local 
descrito no texto.

 31 

No texto, em relação aos termos traficantes (1o parágrafo) 
e aparentemente (2o parágrafo), é correto afirmar que o pri-
meiro deriva por

(A) sufixação, sendo que “-nte” forma nome de agente; e o 
segundo, por sufixação, com “-mente” agregando valor 
de modo ao vocábulo.

(B) parassíntese, sendo a palavra formada um adjetivo; e o 
segundo, por prefixação, com “a-” assumindo valor de 
negação no vocábulo.

(C) sufixação, sendo que “-nte” forma nome derivado de ver-
bo; e o segundo, por parassíntese, sendo a palavra for-
mada indicativa de causa.

(D) parassíntese, sendo que “-nte” expressa sentido de abun-
dância; e o segundo, por prefixação, com “a-” assumindo 
valor de movimento.

(E) regressão, sendo que “-nte” forma nome de agente; e o 
segundo, por sufixação, com “-mente” assumindo valor 
de intensidade no vocábulo.
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Leia o texto para responder às questões de números 37 a 39.

A Globo encerrou nesta segunda-feira [25.09.2017] a  
sua novela das seis, “Novo Mundo”. Aplaudida pelo público 
e crítica – merecidamente –, a produção teve média final no 
Ibope da Grande SP de 24 pontos. Seu sucesso é medido 
pelos números de audiência e também pela repercussão: foi 
uma novela comentada, que gerou buchicho.

Os puristas que clamaram por fatos históricos reprodu-
zidos ipsis litteris* esquecem que essa nunca foi a proposta 
da novela. Afinal, tratava-se de uma obra baseada em fatos 
reais, logo a liberdade de criação estava assegurada. Sem a 
pretensão de ser uma “aula de História”, “Novo Mundo”, além 
de entreter, despertou no público o interesse pela História do 
Brasil, o que, por si só, já foi um mérito e tanto.

*ipsis litteris: tal como está escrito

(Blog do Nilson Xavier.  
https://nilsonxavier.blogosfera.uol.com.br. 25.09.2017. Adaptado)

 37 

No texto, a opinião do autor está explícita na passagem:

(A) A Globo encerrou nesta segunda-feira [25.09.2017] a sua 
novela das seis…

(B) Aplaudida pelo público e crítica – merecidamente…

(C) … a produção teve média final no Ibope da Grande SP 
de 24 pontos.

(D) Seu sucesso é medido pelos números de audiência…

(E) Os puristas que clamaram por fatos históricos reproduzi-
dos ipsis litteris…

 38 

De acordo com o texto, os puristas desejavam que

(A) os fatos históricos fossem banidos da novela, razão pela 
qual clamaram por uma obra em que a liberdade de cria-
ção dos autores fosse plena.

(B) a proposta inicial da novela fosse alterada, de tal sorte 
que os fatos históricos fossem relegados a um plano 
s ecundário na narrativa.

(C) a História do Brasil fosse retratada de forma idealizada, o 
que poderia engrandecer os fatos históricos reproduzidos 
na novela.

(D) a realidade e a ficção fossem equilibradas, de tal forma 
que o público pudesse entender a proposta didática a 
que a novela se propôs.

(E) a novela retratasse os fatos históricos como realmente 
aconteceram, o que comprometeria a liber dade de cria-
ção dos autores.

 34 

Considerando o contexto em que estão empregados na pri-
meira estrofe do poema “Disse ao meu coração: Olha por 
quantos / Caminhos vãos andamos! Considera / Agora, 
d’esta altura fria e austera, / Os ermos que regaram nos-
sos prantos…”, os termos destacados remetem, respectiva-
mente, aos sentidos de

(A) ríspidos; sombria; banharam.

(B) presunçosos; tênue; trataram.

(C) fúteis; rigorosa; umedeceram.

(D) infrutíferos; branda; secaram.

(E) vazios; tenra; amenizaram.

 35 

Nos versos “Porém o coração, feito valente / Na escola da 
tortura repetida, / E no uso do penar tornado crente, / Res-
pondeu...”, o termo em destaque estabelece relação coesiva, 
cujo sentido é de

(A) condição, sendo possível substituí-lo por “Desde que”.

(B) conclusão, sendo possível substituí-lo por “Portanto”.

(C) explicação, sendo possível substituí-lo por “Pois”.

(D) causa, sendo possível substituí-lo por “Porque”.

(E) oposição, sendo possível substituí-lo por “Todavia”.

 36 

Assinale a alternativa em que a reescrita de passagem do 
poema está em conformidade com a norma-padrão.

(A) Olha o mundo, coração, que aos pés de ti estão e deses-
pera…

(B) O coração respondeu que o desengano e a dor nem 
f oram demais.

(C) Onde flor e encantos frutificou, hoje há pó e cinzas!

(D) Coração, veja por quantos caminhos vãos andamos tu 
e eu!

(E) Esta altura fria e austera permitem ver os ermos que re-
garam nossos prantos…
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 39 

De acordo com a norma-padrão e com o sentido do texto 
original, a passagem “Sem a pretensão de ser uma ‘aula 
de História’, ‘Novo Mundo’, além de entreter, despertou no 
públic o o interesse pela História do Brasil…” está correta-
mente r eescrita em:

(A) Sem a pretensão de ser uma “aula de História”, “Novo 
Mundo” entreteve o público e despertou-lhe o interesse 
pela História do Brasil…

(B) Embora sem a pretensão de ser uma “aula de História”, 
“Novo Mundo” entreteu o público, mas despertou nele o 
interesse pela História do Brasil…

(C) Sem a pretensão de ser uma “aula de História”, “Novo 
Mundo” entretinha o público e o despertou o interesse 
pela História do Brasil…

(D) Enquanto sem a pretensão de ser uma “aula de História”, 
“Novo Mundo” entreteve ao público, porque nele desper-
tou o interesse pela História do Brasil…

(E) Sem a pretensão de ser uma “aula de História”, “Novo 
Mundo” entretivera o público e, inclusive, despertou ele 
para o interesse pela História do Brasil…

 40 

Leia a tira.

(CJ. Politicopatas. Folha de S.Paulo, 31.08.2017. Adaptado)

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas nas falas 
das personagens devem ser preenchidas, respectivamente, 
com:

(A) suspensão … têm … Porque

(B) suspenção … tem … Por que

(C) suspensão … tem … Por quê

(D) suspenssão … tem … Porquê

(E) suspenção … têm … Por quê

Leia o texto para responder às questões de números 41 a 45.

AUTOR – Eu sou o autor de uma mulher que inventei e 
a quem dei o nome de Ângela Pralini. Eu vivia bem com ela. 
Mas ela começou a me inquietar e vi que eu tinha de novo 
que assumir o papel de escritor para colocar Ângela em pala-
vras porque só então posso me comunicar com ela.

Eu escrevo um livro e Ângela outro: tirei de ambos o 
s upérfluo.

Eu escrevo à meia-noite porque sou escuro. Ângela 
e screve de dia porque é quase sempre luz alegre.

Este é um livro de não memórias. Passa-se agora mes-
mo, não importa quando foi ou é ou será esse agora mesmo.

(…)
ÂNGELA – Viver me deixa trêmula.
AUTOR – A mim também a vida me faz estremecer.
ÂNGELA – Estou ansiosa e aflita.
AUTOR – Vejo que Ângela não sabe como começar. 

Nascer é difícil. Aconselho-a a falar mais facilmente sobre 
fatos? Vou ensiná-la a começar pelo meio. Ela tem que dei-
xar de ser tão hesitante porque senão vai ser um livro todo 
trêmulo, uma gota d’água pendurada quase a cair e quando 
cai divide-se em estilhaços de pequenas gotas espalhadas. 
Coragem, Ângela, comece sem ligar para nada.

(Clarice Lispector. Um sopro de vida)

 41 

A leitura do texto permite concluir que se trata de uma

(A) exposição objetiva, ou seja, aquela em que o narrador 
deixa prevalecer a racionalidade, sem mostrar-se subje-
tivamente.

(B) autobiografia, ou seja, aquela em que o narrador revela 
momentos de sua vida e os analisa com imparcialidade.

(C) reminiscência, ou seja, aquela lembrança vaga que des-
perta sentimentos do narrador, até então desconhecidos.

(D) metanarrativa, ou seja, aquela em que o narrador explici-
ta e questiona o próprio processo de criação do enredo.

(E) narração impressionista, ou seja, aquela que carrega 
elementos objetivos sem intenção de explorar possíveis 
sentimentos das personagens.
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 45 

Em relação aos períodos “Viver me deixa trêmula.” e “Vejo 
que Ângela não sabe como começar.”, é corretor afirmar que

(A) ambos são simples, com verbos de mesma regência.

(B) o primeiro é simples; e o segundo, composto de orações 
subordinadas.

(C) ambos são compostos por subordinação com orações 
substantivas.

(D) as orações do primeiro são coordenadas; e as do segun-
do, subordinadas.

(E) o primeiro é simples; e o segundo, formado de orações 
coordenadas.

 46 

Faz três semanas que o secretário-geral da OEA espe-
ra que o Conselho Permanente da entidade se reúna para 
adotar uma posição mais dura em relação à crise na Vene-
zuela. Cabe ao diplomata brasileiro a tarefa de convocar os 
repre sentantes dos 34 países-membros. Não se sabe se por 
a lguma orientação do Itamaraty, mas o fato é que até agora o 
embaixador segue na dele.

(IstoÉ, 16.08.2017. Adaptado)

Com a frase final do texto – … até agora o embaixador segue 
na dele. –, o autor

(A) mostra, explicitamente, o receio que o diplomata brasilei-
ro tem de atender ao pedido do secretário da OEA.

(B) pondera, com humor, que o diplomata brasileiro enfrenta 
o Itamaraty quando o assunto é a crise na Venezuela.

(C) critica, com graça, a falta de iniciativa do diplomata brasi-
leiro em relação à crise na Venezuela.

(D) reitera, com desânimo, a negligência do diplomata bra-
sileiro e dos países-membros da OEA quanto à crise na 
Venezuela.

(E) comenta, com euforia, a dinâmica com que o diplomata 
brasileiro avalia a crise na Venezuela.

 42 

Na construção da narrativa, revela-se que Autor e Ângela têm 
algumas preferências

(A) opostas e estabelecem entre si uma relação de interde-
pendência, por meio da qual se evidenciam seus questio-
namentos íntimos.

(B) contraditórias e são naturalmente indecisos e apegados 
às memórias, reforçando a ideia de introspecção psico-
lógica.

(C) comuns, notadamente aquelas alinhadas à tranquilidade 
de suas índoles, o que revela comportamentos previsíveis.

(D) excêntricas, e isso se deve à forma pouco entusiasmada 
como veem a vida, o que permite vislumbrar sem encan-
tamento suas intimidades.

(E) ambíguas, fruto de uma concepção de vida pautada no 
medo de serem autênticos, o que destoa do caráter inti-
mista da narrativa.

 43 

Na frase “AUTOR – A mim também a vida me faz estre-
mecer.”, a expressão em destaque está empregada

(A) para dar ênfase à situação do autor, e nela falta o acento 
indicativo da crase.

(B) como um pleonasmo, proporcionando possíveis ambigui-
dades no enunciado do autor.

(C) de forma redundante, com a clara intenção de dar desta-
que ao sentimento do autor.

(D) para atenuar o sentimento do autor, funcionando como 
uma espécie de eufemismo.

(E) em sentido figurado, por meio da qual o autor compara a 
sua situação à de Ângela.

 44 

Com a frase “Ela tem que deixar de ser tão hesitante porqu e 
senão vai ser um livro todo trêmulo…”, entende-se que o 
A utor decide ensinar Ângela a começar o livro pelo meio para 
evitar que

(A) o leitor entre em contradição.

(B) a leitura seja automatizada.

(C) a fruição da leitura aconteça.

(D) os sentidos se dispersem.

(E) ela tenha uma diretriz na escrita.
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 48 

Com a passagem “Ainda assim, belas e amáveis leitoras, 
entendamo-nos…”, o narrador faz

(A) uma advertência de que sua narrativa fugirá dos padrões 
vigentes, ideia sintetizada na frase “é uma história sim-
ples e singela, sinceramente contada e sem pretensão”.

(B) uma interação controlada para expor a história a ser 
narrada sem “situações e incidentes raros”, mas ainda 
assim nos moldes dos franceses, nos quais “há outro 
não sei quê”.

(C) uma crítica às suas leitoras, ao afirmar que se trata de 
“damas que estão mal informadas”, por isso propõe a 
elas “uma história simples e singela”.

(D) uma concessão às leitoras, atendendo-lhes o gosto lite-
rário, propondo, portanto, algo que “não é um romance, 
não tem aventuras enredadas”.

(E) uma exposição da sua limitação criativa, fruto da impo-
sição de valores da cultura francesa, o que compromete 
sua arte: “estou com medo de entrar nele”.

 49 

Na passagem – … mas a menina dos rouxinóis foi-se e não 
voltou. –, o pronome em destaque está empregado com valor 
enfático. Assinale a alternativa em que há emprego seme-
lhante.

(A) É um romance todo inteiro, todo feito […], e conta-se em 
duas palavras.

(B) Já se vê que este diálogo passava entre mim e outro dos 
nossos companheiros de viagem.

(C) Apeamo-nos, com efeito; sentamo-nos; e eis aqui a his-
tória…

(D) … e eis aqui a história da menina dos rouxinóis como ela 
se contou.

(E) … mas sempre tenho meu receio, porque, enfim, deles 
me rio eu…

 50 

Assinale a alternativa correta quanto à concordância nominal.

(A) Dizem as damas e os elegantes da nossa terra que a 
língua portuguesa não é bom para isto.

(B) O que vou contar não tem bastantes aventuras enreda-
das, peripécias, situações e incidentes raros.

(C) As mulheres não gostam de poesia, romance, música ou 
drama más, e isso é sinal de que são ruim.

(D) Eu creio que haja má informações circulando entre as 
mulheres e os tolos de nossa terra.

(E) As damas e os elegantes acreditam que as narrativas em 
francês são melhor do que as em português.

Leia o texto para responder às questões de números 47 a 51.

– Bem dizia eu, que aquela janela…
– É a janela dos rouxinóis.
– Que lá estão a cantar.
– Então, esses lá estão ainda como há dez anos – os 

mesmos ou outros – mas a menina dos rouxinóis foi-se e não 
voltou.

– A menina dos rouxinóis? Que história é essa? Pois 
d everas tem uma história aquela janela?

– É um romance todo inteiro, todo feito, como dizem os 
franceses, e conta-se em duas palavras.

– Vamos a ele. A menina dos rouxinóis, menina com olhos 
verdes! Deve ser interessantíssimo. Vamos à história já.

– Pois vamos. Apeiemos e descansemos um bocado.
Já se vê que este diálogo passava entre mim e outro dos 

nossos companheiros de viagem. Apeamo-nos, com efeito; 
sentamo-nos; e eis aqui a história da menina dos rouxinóis 
como ela se contou.

É o primeiro episódio da minha odisseia: estou com medo 
de entrar nele porque dizem as damas e os elegantes da nos-
sa terra que o português não é bom para isto, que em francês 
que há outro não sei quê…

Eu creio que as damas que estão mal informadas, e 
sei que os elegantes que são uns tolos; mas sempre tenho 
meu receio, porque, enfim, deles me rio eu; mas poesia ou 
r omance, música ou drama de que as mulheres não gostem 
é porque não presta.

Ainda assim, belas e amáveis leitoras, entendamo-nos: 
o que eu vou contar não é um romance, não tem aventuras 
enredadas, peripécias, situações e incidentes raros; é uma 
história simples e singela, sinceramente contada e sem pre-
tensão.

Acabemos aqui o capítulo em forma de prólogo e a maté-
ria do meu conto para o seguinte.

(Almeida Garrett. Viagens na Minha Terra)

 47 

Na passagem lida, o narrador faz referência ao primeiro epi-
sódio de sua odisseia, o qual corresponde

(A) ao diálogo entre ele e um dos companheiros de viagem.

(B) a uma conversa sobre belas e amáveis leitoras.

(C) a um conto narrado à moda francesa.

(D) a um drama de que as mulheres não gostam.

(E) à história da menina dos rouxinóis.
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 52 

O poema de Drummond é exemplo de poesia

(A) existencialista, centralizando a atenção na passagem do 
tempo, sem que haja problemas que afetem o eu lírico.

(B) intimista, explorando a relação do eu lírico com a passa-
gem do tempo, marcada pela indiferença.

(C) lírica, analisando a influência que o eu lírico recebe do 
tempo, que o resguarda de experiências cruéis.

(D) metafísica, abordando o tempo e suas contradições na 
existência humana, prendendo o homem e libertando-o.

(E) filosófica, negando a importância do tempo e pontuando 
a morte como opressão natural ao ser humano.

 53 

Na passagem “A alma sorri, já bem perto / da raiz mesma 
do ser.”, entende-se que a expressão em destaque aponta 
no ser humano

(A) a sua essência.

(B) o seu corpo.

(C) a sua razão.

(D) a sua crença.

(E) o seu poder.

 54 

Nos versos “A hera da antiga era” e “de ferros forjados no ar”, 
as figuras de linguagem presentes são, correta e respectiva-
mente,

(A) hipérbole e personificação.

(B) hipérbole e onomatopeia.

(C) paronomásia e gradação.

(D) metáfora e assonância.

(E) paronomásia e aliteração.

 51 

Observe as frases:

• Chegamos        fim do capítulo em forma de  
      , com a matéria do meu conto para o seguinte.
• Discordo        certas damas e certos tolos, que 
preferem        para se contar uma história.

De acordo com a norma-padrão e os sentidos do texto, as 
lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) ao … apresentação … a … o português mais que o francês

(B) no … conclusão … com … o francês do que o português

(C) ao … introdução … de … o francês ao português

(D) no … síntese … com … mais o português ao francês

(E) ao … prefácio … de … mais o francês do que o português

Leia o poema para responder às questões de números  
52 a 54.

Duração

O tempo era bom? Não era
O tempo é, para sempre.
A hera da antiga era
roreja* incansavelmente.

Aconteceu há mil anos?
Continua acontecendo.
Nos mais desbotados panos
estou me lendo e relendo.

Tudo morto, na distância
que vai de alguém a si mesmo?
Vive tudo, mas sem ânsia
de estar amando e estar preso.

Pois tudo enfim se liberta
de ferros forjados no ar.
A alma sorri, já bem perto
da raiz mesma do ser.

(Carlos Drummond de Andrade. As impurezas do branco)

* brota gota a gota: orvalho, suor, lágrima
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 55 

The main issue of the text is

(A) women in the state of Roraima.

(B) the right to privacy.

(C) performance at police stations.

(D) unattended domestic violence.

(E) unsolved homicide cases.

 56 

According to the first and second paragraphs, the state of 
R oraima

(A) had 11.4 women killed per 100,000 in 2015.

(B) does not display trustworthy data about domestic violence.

(C) is well below the national average of 4.4 killings per 
100,000 women.

(D) accounted 139 murdered women from 2010 to 2015.

(E) is within the average percentage of women assassinations 
in Brazil.

 57 

De acordo com o terceiro parágrafo, um dos problemas 
e nfrentados, na cidade de Boa Vista, pelas mulheres que 
s ofrem de violência é que

(A) somente 25% delas prestam queixa na delegacia de 
p olícia.

(B) há falta de pessoal qualificado nas delegacias de polícia.

(C) alguns policiais civis se recusam a fazer boletim de ocor-
rência.

(D) a delegacia de polícia especializada em crimes contra a 
mulher foi desativada.

(E) os casos emergenciais não são identificados adequada-
mente.

língua inglesa

Leia o texto para responder às questões de números 55 a 60.

Domestic violence victims denied justice: state of Roraima 
fails to investigate, prosecute abusers

June 21, 2017
The authorities in the Brazilian state of Roraima are failing 

to investigate or prosecute domestic violence cases, leaving 
women at further risk of abuse, Human Rights Watch said in a 
report released today. The serious problems in Roraima, the 
state with the highest rate of killings of women in Brazil, reflect 
nationwide failures to provide victims of domestic violence 
with access to justice and protection.

Killings of women rose 139 percent from 2010 to 2015 in 
Roraima, reaching 11.4 homicides per 100,000 women that 
year, the latest for which there is data available. The national 
average is 4.4 killings per 100,000 women—already one 
of the highest in the world. Studies in Brazil and worldwide 
estimate that a large percentage of women who suffer violent 
deaths are killed by partners or former partners.

Only a quarter of women who suffer violence in Brazil 
report it, according to a February 2017 survey that does 
not provide state-by-state data. Human Rights Watch 
found in Roraima that when women do call police they face 
considerable barriers to having their cases heard. Military 
police told Human Rights Watch that, for lack of personnel, 
they do not respond to all emergency calls from women who 
say they are experiencing domestic violence. Other women 
are turned away at police stations. Some civil police officers 
in Boa Vista, the state´s capital, decline to register domestic 
violence complaints or to request protection orders. Instead, 
they direct victims to the single “women’s police station” in 
the state – which specializes in crimes against women – 
even at times when that station is closed. Even when police 
receive their complaints, women must tell their story of abuse, 
including sexual abuse, in open reception areas, as there are 
no private rooms to take statements in any police station in 
the state.

Not a single civil police officer in Roraima receives 
training in how to handle domestic violence cases. Some 
police officers, when receiving women seeking protection 
orders, take statements so carelessly that judges lack the 
basic information they need to decide whether to issue the 
order. Civil police are unable to keep up with the volume of 
complaints they do receive. In Boa Vista, the police have 
failed to do investigative work on a backlog of 8,400 domestic 
violence complaints.

(Human Rights Watch. www.hrw.org/news/2017/06/21/ 
brazil-domestic-violence-victims-denied-justice. Adaptado)
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língua esPanHola

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
55 a 58.

Bahía, el mejor estado brasileño para vacacionar

En la edición 2017 de “Lo Mejor de São Paulo Turismo”, 
Datafolha hizo una encuesta a 1646 habitantes de São Paulo 
sobre las preferencias a la hora de viajar. En la categoría 
“Mejor estado brasileño como destino turístico” ganó Bahía, 
mencionado por el 17% de los entrevistados. Motivos para 
eso no faltan.

La mesa del desayuno es abastecida y consumida de 
forma colectiva, se encuentra patrimonio histórico neo-gótico, 
pan casero, cavernas, carnes ahumadas, caminos, ríos 
helados, bocados salados a base de yaca, no hay 3G o música 
alta. El vacío frente a la “Cascada da Fumaça” tiene tamaña 
atracción que el agua se confunde y parece “caer para arriba”. 
En la Chapada Diamantina, los recuerdos persisten. Bahía es 
un lugar para relajarse y conversar con uno mismo.

El visitante ya sabe que la cantidad de días que pasará en 
Bahía será insuficiente, por eso, busca aprovechar el tiempo 
al máximo: playa llena o desierta, caminos o haciendas, road 
trip, rafting o tour gastronómico, además del centro histórico. 
Poco importa. La sensación será la misma. El lugar es 
inolvidable e inagotable.

En el interior del estado, mandioca y carnes ahumadas 
dominan las cartas de los restaurantes. En la costa, el dúo 
cilantro y aceite dendé se impone en restaurantes de “visita 
obligada”.

Pensar en el costo-beneficio de abrir y comer un cangrejo 
no tiene importancia si se piensa en hacerlo con vista a la 
Bahía de Todos los Santos. Nada va a superar el recuerdo de 
los gustos y aromas de una moqueca de camarones y pulpo. 
Y ni hablar de los pies en la arena.

(Folha de S.Paulo. http://www1.folha.uol.com.br/internacional/es/viajes/. 
Septiembre de 2017. Adaptado)

 55 

De acordo com o texto e a pesquisa feita pelo Instituto 
D atafolha,

(A) mais de 300 pessoas mencionaram a Bahia como melhor 
destino turístico.

(B) a Bahia é um bom destino de turismo de férias e de 
n egócios.

(C) 17% da população de São Paulo respondeu à pes quisa 
do Datafolha.

(D) a Bahia é o melhor estado brasileiro para viagens de 
férias.

(E) o Datafolha entrevistou 1646 pessoas de São Paulo que 
viajaram à Bahia.

 58 

No trecho do terceiro parágrafo “Even when police receiv e 
their complaints, women must tell their story of abuse, 
i ncluding sexual abuse, in open reception areas”, o termo em 
destaque pode ser substituído, sem alteração de sentido, por

(A) may.

(B) used to.

(C) could.

(D) will.

(E) have to.

 59 

No trecho do terceiro parágrafo “Instead, they direct victims 
to the single ‘women’s police station’ in the state”, o termo em 
destaque equivale, em português, a

(A) por isso.

(B) depois disso.

(C) em vez disso.

(D) para tanto.

(E) em decorrência.

 60 

No trecho do quarto parágrafo “judges lack the basic 
information they need to decide whether to issue the order”, 
o termo em destaque pode ser substituído, sem alteração de 
sentido, por

(A) disconsider.

(B) don’t have.

(C) demand.

(D) connect.

(E) don’t agree with.
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 56 

Ao dizer que a Bahia é um lugar “inolvidable e inagotable”, o 
autor do texto qualifica esse estado brasileiro como

(A) inesquecível e com muito a oferecer aos turistas.

(B) lugar ideal para curtir festas como o Carnaval e a gas-
tronomia.

(C) animado e repleto de belezas naturais.

(D) inesquecível e fascinante para quem gosta de esportes 
de aventura.

(E) destino favorito para praticantes de esportes de aventura 
e inesquecível.

 57 

En el texto, se relacionan a platos o ingredientes de la gastro-
nomía de Bahía los vocablos

(A) helados, desierta y cilantro.

(B) salados, playa y cangrejo.

(C) cilantro, cangrejo y pulpo.

(D) desierta, cilantro y dendé.

(E) yaca, playa y dendé.

 58 

La última proposición del autor del texto, “Y ni hablar de 
los pies en la arena”, significa, en el contexto en que se 
produce, algo

(A) que se debe evitar.

(B) de gran interés histórico.

(C) de gran valor culinario.

(D) muy molesto.

(E) muy agradable.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
59 e 60.

Un terremoto de magnitud superior a 8 sacude México

Al menos 90 personas han muerto por un fuerte terremot o 
de magnitud 8,4 en la escala de Richter que ha tenido lugar 
en México el viernes por la noche y que se ha notado también 
en otros países. El Centro de Alerta de Tsunamis del Pacífico 
ha activado una alerta para México, Guatemala, El Salvador, 
Costa Rica, Nicaragua, Panamá, Honduras y Ecuador.

Con epicentro a 137 kilómetros al suroeste de Tonalá, en 
el suroriental estado de Chiapas, el movimiento telúrico ha 
provocado cortes de energía en la capital, donde se ha escu-
chado la alerta sísmica, y las oficinas de los edificios altos de 
la zona céntrica de la ciudad fueron los lugares donde más se 
ha sentido el temblor.

(El Huffington Post. http://www.huffingtonpost.es.  
Septiembre de 2017. Adaptado)

 59 

De acordo com o texto, o dia em que o terremoto ocorreu era

(A) uma quarta-feira.

(B) uma quinta-feira.

(C) uma sexta-feira.

(D) um sábado.

(E) um domingo.

 60 

De acordo com o último parágrafo, as edificações da capital 
mexicana que mais sentiram o tremor do terremoto foram

(A) as oficinas nos prédios altos.

(B) os escritórios nos prédios altos.

(C) as oficinas das empresas de energia.

(D) os prédios altos nos arredores da cidade.

(E) os prédios da empresa Tonalá.
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matemátiCa

Considere a elaboração, pelo Centro de Inteligência da 
Polícia Militar (CIPM), de um planejamento estratégico 
para a deflagração de uma operação policial ostensiva em 
uma região R, com alta incidência do tráfico de drogas. As 
questões de números 61 a 66 têm como referência essa 
proposição.

 61 

Sabe-se que a região R tem formato retangular, com 9,1 km 
de comprimento e 3,9 km de largura. Para maximizar recur-
sos e aumentar a eficácia da operação, decidiu-se que essa 
região retangular deverá ser totalmente dividida em regiões  
quadradas de áreas iguais, sem haver sobras, sendo que  
essas regiões quadradas deverão ter a maior área possível. 
Se for designada uma equipe policial para cada região qua-
drada, o número mínimo de equipes necessárias será igual a

(A) 7.

(B) 10.

(C) 14.

(D) 21.

(E) 23.

 62 

Para compor cada equipe, estão sendo considerados três 
números diferentes de policiais, representados por h, i, k.  
Esses números são tais que as suas somas, quando tomados 
dois a dois, h + i, h + k e i + k, têm como resultados 18, 13 e 17, 
respectivamente. A diferença entre o maior e o menor número 
de policiais cogitados para compor cada equipe é igual a

(A) 4.

(B) 5.

(C) 6.

(D) 7.

(E) 8.

 63 

Um centro de meteorologia informou ao CIPM que é de 60% 
a probabilidade de chuva no dia programado para ocorrer a 
operação. Mediante essa informação, o oficial no comando 
afirmou que as probabilidades de que a operação seja reali-
zada nesse dia são de 20%, caso a chuva ocorra, e de 85%, 
se não houver chuva. Nessas condições, a probabilidade de 
que a operação ocorra no dia programado é de

(A) 59%.

(B) 46%.

(C) 41%.

(D) 34%.

(E) 28%.

r a s C u n H o
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 64 

Na operação, está previsto o apoio aéreo de um helicóp-
tero, que deve seguir um trajeto previamente determinado: 
partir de um ponto A, dirigir-se a um ponto B e, em seguida, 
deslocar-se até um ponto C, retornando depois ao ponto de 
partida. A rota do helicóptero está representada pelo triângulo 
retângulo ABC mostrado na figura.

C

AB

120º

Sendo AC = 6 km, é correto afirmar que AB + BC + AC  é, em 
quilômetros, igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

 65 

O mapa da região R foi representado em um sistema de co-
ordenadas cartesianas ortogonais, no qual foram assinalados 
os pontos M (–3, –2), N (7, 8) e P (x, 3), que são colineares 
e correspondem a alvos estratégicos. A distância entre os 
pontos N e P, na referida representação, é, em unidades de 
comprimento, igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

318

3106 �

312

366 �

361�

25

53

102

52

10

r a s C u n H o
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 66 

Na região R, um terreno especialmente visado, na forma de 
um quadrilátero, tem medidas dos lados, em metros, dadas 
pela sequência a + 1, 2a, a2 – 1, b, cujos termos formam, 
nessa ordem, uma progressão aritmética crescente. Nessas 
condições, é correto afirmar que a soma das medidas dos 
lados desse terreno é, em metros, igual a

(A) 20.

(B) 24.

(C) 26.

(D) 28.

(E) 30.

 67 

Um terremoto de magnitude 7,1 graus na escala Richter no 
México deixou ontem pelo menos 147 mortos e derrubou de-
zenas de prédios. A tragédia ocorreu 12 dias depois de um 
tremor de 8,2 graus matar 98 pessoas na costa sul do país.

(O Estado de S.Paulo. 20.09.2017)

Magnitude é uma medida quantitativa do tamanho do 
 terremoto e está relacionada com a energia sísmica libe-
rada no foco e também com a amplitude das ondas regis-
tradas pelos sismógrafos. Usando a fórmula descrita por 
Richter e Gutenberg em 1935 para relacionar magnitude e 
energia, logE = 11,8 + 1,5M, em que E = energia liberada 
em ergs e M = magnitude do terreno, é correto afirmar que 
a relação entre a energia liberada pelo primeiro terremo-
to (E1) e a liberada pelo segundo terremoto (E2) é dada 
 corretamente por

(A) E1 = 101,11E2

(B) E1 = 101,65E2

(C) E1 = 101,82E2

(D) E1 = 102,31E2

(E) E1 = 102,65E2

r a s C u n H o
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r a s C u n H o 68 

Certo combustível preenchia totalmente um reservatório A, 
na forma de um cilindro circular reto, de raio da base igual a 

�
5  m e altura igual a 5 m. Sabe-se que 

5

4  do combus-

tível contido em A foi transferido, sem desperdício, para 10 
reservatórios menores B, todos iguais e também cilíndricos, 
de 1,25 m de altura, preenchendo-os totalmente.

A

5 m
B

1,25 m

�
5

Nessas condições, é correto afirmar que a medida do raio do 
reservatório B é, em metros, igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

 69 

Um atleta fez dois treinamentos sucessivos em uma pista cir-
cular. No primeiro treinamento, ele gastou exatos 4 minutos 
para completar cada volta na pista. No segundo, ele gastou 
um tempo menor que o do treinamento anterior para comple-
tar cada volta na pista, e, como consequência, o número de 
voltas dadas e o tempo total gasto nesse treinamento aumen-
taram, em relação ao treinamento anterior, em 50% e 20%, 
respectivamente. Nessas condições, é correto afirmar que, 
no segundo treinamento, esse atleta completou cada volta 
na pista em

(A) 3,6 min.

(B) 3,4 min.

(C) 3,2 min.

(D) 2,8 min.

(E) 2,6 min.

�
210

�
�24

�
�4

�
102

�
�22
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noções de administração PúbLiCa

 71 

Fala-se muito, atualmente, sobre a chamada questão “da 
judicialização da saúde”, que pode ser brevemente resumi-
da como o manejo de ações judiciais para obrigar o Estado, 
aqui entendido de forma ampla, a cumprir determinações 
judiciais para atendimento de demandas como o forneci-
mento de medicamentos e a realização de procedimentos 
cirúrgicos. Afirma-se que o fundamento constitucional para 
tais ações é o direito

(A) à proteção estatal, calcada no dever solidário de todos os 
entes federativos.

(B) à seguridade social, com universalidade da cobertura e 
do atendimento.

(C) à assistência social, prevista na Constituição Federal 
como um direito social.

(D) à saúde, previsto na Constituição Federal como um direito 
social.

(E) à saúde, previsto na Constituição Federal como um direito 
individual.
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Propõe-se a seguinte situação hipotética: o Governador do 
Estado de São Paulo passa a gastar os recursos públicos 
financeiros existentes em ações de interesse público, porém 
diferentes daquelas que estão previstas na lei orçamentária 
daquele exercício, o que se caracteriza como a realização de 
despesas não autorizadas. Considerando apenas o dispos-
to na Constituição do Estado de São Paulo, o Governador 
 estaria cometendo ato

(A) indiferente, pois sobre o tema nada prevê a Constituição 
Estadual.

(B) passível de caracterização como crime comum.

(C) passível de caracterização como ato de improbidade 
administrativa.

(D) passível de caracterização como ato lesivo à Administração 
Pública Nacional.

(E) passível de caracterização como crime de responsa-
bilidade.
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Em uma circunferência de raio x cm e centro O, considere 
uma reta t tangente em um ponto C e a corda AB paralela à 
reta t, corda essa que é a diagonal maior do losango AOBC, 
conforme mostra a figura.

A

30º

OC

B

t

Se 312AB �  cm, então a área destacada em verde mede, 
em cm2,

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

r a s C u n H o

372
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A Polícia Militar do Estado de São Paulo interessa-se por um 
equipamento novo introduzido no mercado, que auxilia na dis-
persão de multidões e possui caráter não letal. Esse equipa-
mento é produzido unicamente por uma empresa nos Estados 
Unidos, que é a detentora de sua patente. Representantes da 
Polícia Militar Estadual entram em contato com a empresa, 
pois desejam conhecer melhor o equipamento, para o adquirir, 
caso ele realmente seja adequado às ações da Corporação. 
A empresa dos Estados Unidos oferece pagar o valor neces-
sário para que três representantes da Polícia Militar realizem 
tal viagem. O pagamento seria feito diretamente a cada um 
desses servidores militares, no valor suficiente apenas para 
pagamento de passagem aérea, hotel e alimentação, pelo 
 período de 3 (três) dias. Nos termos do Estatuto dos Funcio-
nários  Públicos Civis do Estado de São Paulo, o que é ofere-
cido pela empresa estadunidense

(A) não deve ser aceito, pois é vedado receber estipêndios 
de firmas fornecedoras, no País, ou no estrangeiro, mes-
mo quando em missão referente à compra de material.

(B) deve ser aceito, pois há um legítimo interesse da Corpo-
ração, e o Estatuto não prevê formas de pagamento de 
tais despesas, como diárias ou ajuda de custo.

(C) não deve ser aceito, pois é vedado aceitar representação 
de Estado estrangeiro, sem autorização do Presidente da 
República.

(D) deve ser aceito, pelo princípio da supremacia do interes-
se público, caso o Estado de São Paulo esteja desprovi-
do dos recursos necessários e suficientes a tal viagem.

(E) não deve ser aceito, pois o Estatuto é claro ao estatuir 
que, nas aquisições a serem efetuadas, deve ser dada 
preferência ao produto nacional.
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Suponha-se que um Aluno-Oficial do Bacharelado em Ciências 
Policiais de Segurança e Ordem Pública esteja praticando agio-
tagem e tal fato seja levado ao conhecimento da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo. Nos termos do Regulamento Discipli-
nar da Polícia Militar, é correto afirmar que o Aluno-Oficial

(A) praticou transgressão disciplinar leve.

(B) praticou transgressão disciplinar média.

(C) praticou transgressão disciplinar grave.

(D) praticou transgressão disciplinar gravíssima.

(E) não praticou transgressão disciplinar, porque ao Aluno-
-Oficial não é aplicado o Regulamento Disciplinar.
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Determinado cidadão pretende ter acesso a um processo 
administrativo em curso na Polícia Militar do Estado de São 
Paulo, que se encontra em meio físico e não possui nenhu-
ma restrição de acesso. Nesse caso, deverá o Serviço de In-
formações ao Cidadão da Polícia Militar, em cumprimento ao 
previsto na Lei Federal no 12.527/11,

(A) indeferir o pedido, porque em se tratando de processo 
em andamento a consulta pode tumultuar o feito.

(B) comunicar a data e o local para que o cidadão possa 
 realizar a consulta pessoalmente, em prazo não superior 
a 20 (vinte) dias.

(C) extrair cópia integral dos autos e comunicar a data e o 
local em que as cópias de consulta podem ser retiradas, 
sem nenhum custo para o cidadão.

(D) extrair cópia integral dos autos e comunicar a data e o 
local em que as cópias de consulta podem ser retiradas, 
podendo ser o custo da reprodução cobrado do cidadão.

(E) comunicar ao cidadão o prazo estimado para que se 
encerre o procedimento em curso, quando, então, o 
feito poderá ser disponibilizado para consulta.
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No MS-PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, os 
efeitos “esmaecer”, “revelar” e “dividir”, quando colocados na 
passagem de um slide para outro, são tipos de

(A) Design.

(B) Estilo.

(C) Caixa de Texto.

(D) Transição.

(E) Animação.
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Muitas atividades hoje em dia envolvem o download de 
a rquivos pela internet. Para verificar os downloads realizados 
por meio do Google Chrome, em sua configuração padrão, 
pode-se utilizar o seguinte atalho por teclado:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 
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Ao escrever relatórios por meio do MS-Word 2010, em sua 
configuração padrão, um usuário pode desejar incluir que-
bras de páginas e/ou seções. O ícone “Quebras”, exibido a 
seguir, é usado para inserir alguns tipos de quebras de pági-
nas e seções, e localiza-se na guia

(A) Layout da Página.

(B) Página Inicial.

(C) Inserir.

(D) Exibição.

(E) Revisão.
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A imagem a seguir mostra uma planilha sendo editada por 
meio do MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que apresenta o valor que será  
exibido na célula C5, após esta ser preenchida com a fór-
mula =MENOR(A1:C4;6)

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 6

noções básiCas de informátiCa
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A imagem a seguir mostra parte da barra de tarefas do MS-Windows 7, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que informa quantos aplicativos acessórios padrão do MS-Windows 7 estão em execução, de acordo 
com a imagem exibida.

(A) 5.

(B) 4.

(C) 3.

(D) 2.

(E) 1.




